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Famílias atendidas pela Promoção Social re-
ceberão, a partir de hoje, cesta básica e kit de 
higiene. Mas o benefício também poderá chegar 
àquelas que, temporariamente, estão em situação 

de vulnerabilidade: mas, antes, é preciso fazer o 
cadastro no CRAS.

Além da Prefeitura, o grupo ‘Amigos da Cacho-
eira’ está mobilizando entidades e moradores para 

que, juntos, montem cestas para atender famílias 
que estão passando por dificuldades financeiras 
devido ao Coronavírus.

Prefeitura entrega cestas básicas

03 e 09

  RECEBA O JORNAL 
SEM SAIR DE CASA

O  Jornal da Cidade de Holambra, em respeito 
e cuidado com os seus leitores, muda, 
provisoriamente, a partir da próxima semana, 
a forma de distribuição.
O leitor receberá, via eletrônica, sem sair de 
casa, o nosso semanário, recheado de notícias 
e informações.

Deixe nos comentários seu e-mail ou 
WhatsApp que enviaremos o seu exemplar.
Juntos somos fortes!

Economia

ACE: é preciso 
valorizar o 
comércio local 05

Deixe a festa para de-
pois: em época de isola-
mento social, quem precisa 
sair de casa deve ter encon-
trado algumas placas que 
foram espalhadas pela ci-
dade. São mais de 30, com 
mensagens como “Fique 
em Casa”, “Evite Aglomera-
ções” e “Fique por dentro”, 
esta última com o endereço 
do site da Prefeitura que 
traz todas as informações 
para o combate ao Coro-
navírus. Afinal, informação 
nunca é demais!

Compras em casa
Quer frutas e legumes frescos? A Feira Noturna 

está com serviço de entrega em domicílio

Centro Social
Sem visitas, mas com diversão: família deve se 

fazer presente através de mensagens 0806



Editorial

Nunca, nem nos piores pesade-
los, apostaríamos que a huma-
nidade seria vítima, mais uma 
vez, de uma doença com tama-
nha letalidade e rapidez para 
se propagar. E o pior: nunca 
imaginaríamos que posições 
tão contraditórias fossem es-
palhadas pelos quatro cantos 
do mundo, dividindo opiniões 
e colocando em xeque as orien-
tações de especialistas referen-
tes ao combate à doença.
Mas são nos piores momen-
tos que, felizmente, também 
surgem as melhores oportu-
nidades: oportunidade para 
cada pessoa mostrar o seu 
melhor. Afinal, enquanto o 
vírus faz mais vítimas a cada 

minuto, a sociedade começa 
a se unir para ajudar aque-
les que passam por mais ne-
cessidades neste momento. 
A solidariedade será um dos 
principais remédios para dar 
um fim ao Coronavírus. E este 
fim vai chegar. Mais cedo ou 
mais tarde. E os estragos se-
rão mais brandos se todos se 
unirem agora.
Em Holambra, cidade que 
sempre se destacou pelo vo-
luntariado, chegou a hora, 
mais uma vez, da comunida-
de se unir. E algumas ações, 
voltadas às famílias que estão 
enfrentando mais dificulda-
des, já começaram tanto por 
parte dos órgãos públicos 

quanto pelas entidades da so-
ciedade organizada. E todos 
podem ajudar.
Passado este período de qua-
rentena – ainda sem data 
para acabar – comprar na 
cidade e valorizar o pequeno 
comércio será mais do que 
fundamental. E cada holam-
brense terá um papel muito 
importante para reerguer a 
economia da cidade.
E quem sabe, depois que tudo 
terminar, as pessoas darão 
mais importância para o que 
realmente importa: família, 
saúde e os momentos sim-
ples. Por enquanto, ajudar 
quem está ao seu lado faz 
toda a diferença.

R A de Athäyde
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Em tempos de quarente-
na, observando à distância o 
quadro desolador causado 
pelo covid-19 - jamais enfren-
tado pela humanidade, a se 
confirmarem as previsões de 
especialistas da área de saúde 
no mundo – tento me desco-
nectar dos malabarismos po-
líticos praticados por equili-
bristas sem rede de proteção. 

Tento entender o que de 
mais profundo existe na alma 
humana para fazer desabro-
char a volúpia pelo poder a 
qualquer preço. Preço, sim, 
eis que para atingi-lo (poder) 
torna-se obrigatório pagar 
“pedágio” sob as mais esca-
moteadas formas. 

Mas o ônus para entra-
da no reino dos poderosos é 
menor que aquele a ser pago 

A Corda Bamba do Poder

Tempo de solidariedade
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para nele permanecer. Falei 
em alma, e há os que a ven-
dem por valores que não raro 
resvalam no que de mais valio-
so pode o ser humano possuir 
como patrimônio de sua es-
sência: a dignidade.

Sua maior inimiga – a hipo-
crisia – sempre fantasiando a 
verdade e dissimulando princí-
pios, está entronizada no seio 
do poder, incorporando ações 
travestidas de integridade.

Mas esse é o mundo real 
em que vivemos. Somos to-
dos tentados, desde sempre, a 
barganhar com o poder maior 
para nele sermos inseridos e 
desfrutarmos das benesses 
que permitem alimentar nos-
sos egos e anseios.

Seja nas relações sociais, 
no trabalho, na política, a 
busca pelo podium mais ele-
vado transita pelos meandros 
tortuosos que nem todos 
conseguem resistir. Há um 
alto preço a ser pago, como 
já dito, tanto para ser inseri-

do no meio como para dele 
se esquivar. 

Não creio que se deva dis-
torcer a razão do poder. Mas 
é difícil acreditar-se que o ho-
mem permanece íntegro em 
sua gaiola do poder se anseia 
nele permanecer ou, ascender, 
ainda, a um poleiro mais alto. 

Nunca é demais lembrar-se 
que nessa escalada, sem fim, 
sempre haverá alguém mais 
forte e muitos ao redor - com 
intenções nem sempre transpa-
rentes – e que desfechos impre-
visíveis podem estar à espreita 
na próxima curva da trajetória.

Na política, nos negócios, 
em sociedade, eles estão sem-
pre lá, fazendo pose, causan-
do inveja a muitos, se equi-
librando na corda bamba na 
esperança que a corda não 
arrebente.

Afinal, nesse espetáculo a 
performance é sempre sem 
rede. E muitos caem!

Histórias de Dona Ilda

Que saudade estou sen-
tindo de vocês todos!!! Agora, 
cada um em sua casa, só nos 
resta uma pequena prosa pelo 
celular! E o assunto é sempre o 
mesmo: o que você está usan-
do? Como diz minha ajudante: 
“a senhora usa o  arco in ger?” 
Eu respondo sempre: eu uso 
sempre o sabão em pedra para 
as mãos, depois eu as lavo com 
um pouquinho de vinagre… 
Essa lição aprendi de um médi-
co, pela televisão. Segundo ele, 
esse é o único que mata os ví-
rus. Por sim ou por não, vamos 
experimentando todos... 

Há poucos dias vi uma se-
nhora comprando em um su-
permercado um frasco de uns 
5 litros de vinagre. Com certeza 
ela já pensava em assassinar 
esse “malvado” que está aca-
bando com centenas de pesso-
as atualmente!

Conheço um militar apo-
sentado, muito estimado, des-
de jovem quando ainda estuda-
va, que infelizmente foi atacado 
pelo “malvado” ou melhor, ban-
dido! Eu nem escrevo seu nome, 
porque até tenho medo!

Mas, Deus terá piedade dele 
e fará, tenho certeza, com que 
ele sobreviva!

Os pais já não aguentam 
mais inventar jogos e brinque-
dos com a criançada! Meu neto 
chamou a atenção de sua me-
nina para que não balançasse 
na rede. Ela achou, com 2 anos, 
que não havia problema:, virou 
um cambote e bateu com a 
boquinha no chão. Coitadinha! 
Quase precisou levar pontos 
em sua boca.

E assim vamos passando os 
dias. O marido de uma amiga 
acabou de chegar com seu filho 
da Turquia, para onde foram a 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

negócios. Coitado! Entrou dire-
to para sua casa, com seu filho, 
onde ficaram por muitos dias. 
Sua esposa correu para a casa 
de sua filha. Só se comunica-
vam pelo telefone.

Fatos assim nunca vimos em 
toda nossa vida!

Quem joga xadrez, baralho, 
ou outros jogos interessantes, 
podem se divertir, se ficaram 
presos com amigos, senão, já 
era...

Eu, felizmente, tenho me 
divertido com a decoração de 
peças de porcelana. Tenho tira-
do diversas fornadas de peças 
que me deixam muito animada. 
Canecas para adultos, crianças, 
presentinhos para ambos, e 
criando outras coisas interes-
santes que nos entusiasmam!

As cores nos distraem e nos 
estimulam a nossa criatividade 
e produção! E quem sabe fazer 
umas broinhas de fubá, ou al-
guns bolinhos de chuva? Pron-
to! Que delícia! Na hora do lan-
che é a coisa mais gostosa!

Espero que a próxima vez 
que iremos conversar, o assun-
to deverá ser de muita alegria 
e tranquilidade, felizes com 
maravilhosos acontecimentos!!! 
Assim seja!

MEUS QUERIDOS 
AMIGOS
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Prefeitura inicia 
distribuição de cestas

Kits contam com alimentos e produtos de limpeza;  
Promoção Social mantém cadastro de famílias carentes

Helga Vilela

A Prefeitura inicia hoje, 
dia 3, a entrega de cestas 
básicas e kits básicos de 
higiene pessoal para famí-
lias vulneráveis monito-
radas pelo Departamento 
de Promoção Social. Serão 
mais de 100 unidades com 
diversos produtos alimen-
tícios, além de sabão (líqui-
do e em pedra) e álcool em 
gel 70%. O objetivo desta 
medida, reforçou a Promo-
ção Social, é assegurar que 
as pessoas que enfrentarão 
mais dificuldades neste pe-
ríodo tenham comida na 
mesa e condições de fazer a 
prevenção por meio da lim-
peza regular das mãos. Fa-
mílias ainda não cadastra-
das, mas que encontram-se 
temporariamente em situ-
ação de vulnerabilidade, 
podem fazer o cadastro na 
Promoção Social.

Os integrantes do Grupo 

Reviver, que integram a fai-
xa de risco para o novo Co-
ronavírus, também recebe-
ram em suas casas frascos 
de álcool em gel 70% com 
instruções para higieniza-
ção permanente.

Medidas
Além das cestas e kits, 

a Prefeitura já suspendeu, 
através de decretos, cortes 
no fornecimento de água e 
de energia elétrica por perí-
odo de 60 dias. Essas ações 
pretendem garantir servi-
ços e condições básicas para 
que as pessoas pratiquem 
a prevenção – seja pela hi-
giene ou pelo incentivo à 
permanência em casa. Além 
disso, o município reforçou 
a divulgação de programas 
assistenciais próprios como 
o Auxílio Aluguel, criado 
em 2015. O benefício, que 
tem duração inicial de seis 
meses, pode ser pleiteado 
no Centro de Referência da 

Assistência Social (CRAS) 
por quem reside em Ho-
lambra há pelo menos 3 
anos, está desempregado e 
pertence a família com ren-
da de até R$ 1.800,00 (ou 
de zero a meio salário mí-
nimo por morador).  

A Prefeitura explicou 
que o decreto de quarente-
na manteve parte dos ser-
viços de Promoção Social 
em funcionamento, uma 
vez que oferecem ativida-
des essenciais para promo-
ver o bem-estar de dezenas 
de famílias da cidade. Os 
benefícios incluem a dis-
tribuição de mais de uma 
centena de cestas básicas e 
kits de higiene, a concessão 
do Auxílio Aluguel, o aten-
dimento para inscrição no 
Cadastro Único e eventu-
al ingresso em programas 
como o Bolsa Família, de 
transferência de renda, e 
o Viva Leite, mantido pelo 
Estado.

A Câmara Municipal de 
Holambra entregou ao Exe-
cutivo, na manhã de ontem, 
R$ 50 mil para a compra de 
alimentos e produtos de lim-
peza que serão destinados 
aos moradores em situação 
de vulnerabilidade e para 
aquisição de insumos para a 
saúde voltados ao combate 
do novo coronavírus.

O dinheiro entregue pelo 
presidente da Casa, Lucas 
Simioni, ao prefeito Fernan-
do Fiori de Godoy refere-se 
à devolução antecipada da 
‘sobra’ dos recursos repas-
sados pelo Executivo para 
custeio das despesas da 
Casa. “É hora da união de to-
dos: Executivo, Legislativo e 
toda a população. Estamos 

passando por um momento 
difícil, mas sabemos que se 
todos fizerem a sua parte, 
vamos conseguir enfrentar 
os problemas da melhor for-
ma,” disse Simioni.

Dr. Fernando pontuou 
que empresas e órgãos pú-
blicos estão empenhados 
em ajudar a população. “Re-
cebemos na semana passa-
da a doação de álcool em gel 
e de insumos para o traba-
lho de desinfecção de espa-
ços públicos. Agora temos 
esta antecipação da devolu-
ção de recursos pela Câma-
ra”, listou, ao frisar a impor-
tância de cada contribuição 
para a prevenção da doença 
e para o auxílio às famílias 
em situação vulnerável. 

Câmara entrega R$ 50 mil ao Executivo
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“Holambra optou pelo diálogo”

Helga Vilela

Nas últimas semanas, de-
vido à quarentena imposta 
pelos governos para minimi-
zar os danos da pandemia, 
muitos prefeitos têm enfren-
tado uma pressão por parte 
de empresários que buscam 
reabrir seus comércios. Em 
Holambra, garantiu o prefei-
to Fernando Fiori de Godoy, 
o caminho foi o diálogo e 
todas as decisões, “na medi-
da do possível”, estão sendo 
discutidas com entidades 
representativas para que se-
jam mais assertivas. “Temos 
contado com a importante 

parceria da Associação Co-
mercial e Empresarial no de-
senvolvimento de ações de 
conscientização, de incenti-
vo ao comércio por meio de 
serviços de entrega, de di-
vulgação de recomendações 
aos estabelecimentos que 
estão em atividade, abertos 
ao público ou trabalhando de 
portas fechadas”, afirmou Dr. 
Fernando, ao completar que 
o distanciamento social, nes-
ta fase inicial, é importante 
para a contenção da doença.

O prefeito acredita que a 
maior parte dos moradores 
compreende a gravidade des-
ta ameaça e tem buscado al-

ternativas mais seguras para 
realizar as tarefas diárias. 
“É um momento difícil, sem 
precedentes, e que requer 
das pessoas tranquilidade, 
entendimento, responsabili-
dade e disciplina. Será, sem 
dúvidas, um período de gran-
des dificuldades. Mas a hora 
é de cuidar, de modo coletivo, 
da saúde, do bem-estar e da 
vida das pessoas”.

Mesmo com a colabora-
ção de todos, Dr. Fernando 
admite que os prejuízos eco-
nômicos serão inevitáveis 
não apenas para Holambra e 
região, mas para todo o país. 
“Em nossa cidade vivemos, 

diante desta pandemia, um 
drama particular. O impacto 
da crise sobre o mercado de 
flores, que emprega milhares 
de pessoas, é extremamente 
agressivo. Temos procurado 
acompanhar esta situação de 
perto, auxiliando entidades 
representativas no diálogo 
com diferentes setores dos 
governos estadual e federal 
para tentarmos atenuar os 
prejuízos e a retração eco-
nômica, evitando maiores 
danos ao emprego e à renda 
das famílias”.

Mesmo diante da pande-
mia, o prefeito frisou que a 
gestão pública não parou e 

que adotaram todos os pro-
tocolos para preservar as 
pessoas e, ao mesmo tempo, 
garantir o andamento dos 
serviços nas mais diferentes 
áreas. “Não há como prever 
a proporção ainda, mas cer-
tamente sofreremos, todos 
os municípios, com signifi-
cativa queda na arrecadação 
de impostos. Os impactos na 
economia serão inevitáveis 
e sentiremos os reflexos dis-
so também no setor público. 
A pandemia demandará dos 
governos muita responsabi-
lidade e sensibilidade para 
gastar pouco e gastar bem os 
recursos disponíveis”.

Prefeito reforça necessidade do distanciamento social e que período será de grande dificuldade

Uma colocação feita pelo vere-
ador Aparecido Lopes da Silva 
Lima (Cido Urso) sobre o setor 
de flores, na sessão do último dia 
23, enquanto debatia com outro 
parlamentar sobre o período de 
quarentena decretado pelo go-
vernador João Dória e sobre as 
medidas adotadas pela admi-
nistração municipal voltadas ao 
combate ao coronavírus, causou 
indignação entre os moradores e 
levou o Veiling a protocolar uma 
nota de repúdio “às declarações 
do vereador Cido Urso”. A leitura 
da carta está na pauta da próxi-
ma sessão, dia 6.
Assinada pelo diretor executivo 
da cooperativa, André van Kruijs-
sen, a nota classifica a atitude do 

vereador como um desrespeito 
aos “profissionais que atuam em 
toda cadeia de flores e plantas”. 
Trechos apontam que o mercado 
floricultor foi um dos mais atingi-
dos, sofrendo queda brusca nas 
vendas, e reforça que Holambra 
– e cidades vizinhas -, “vive e de-
pende diretamente das ativida-
des desenvolvidas dentro deste 
setor” e, assim, a declaração do 
vereador “está sendo considerada 
um ato de desprezo aos trabalha-
dores, produtores e profissionais 
que aguardam, com apreensão, 
os danos irreparáveis em nosso 
setor causados pela pandemia”.

Repercussão
A fala de Cido gerou grande 

Veiling envia nota de repúdio à Câmara

repercussão nas redes sociais, 
sobretudo por parte de pessoas 
que trabalham direta ou indireta-
mente com o mercado de flores 
– e que tiram delas o seu susten-
to. A hashtag #eucomoflores foi 
amplamente compartilhada por 
usuários que defendem que o se-

tor de floricultura põe comida na 
mesa de muitas famílias.
Procurado pelo Jornal da Cida-
de, Cido Urso encaminhou um 
esclarecimento, no qual afirma 
que parte de seu discurso foi 
utilizado fora de contexto. “Uma 
fala minha durante uma sessão 

da Câmara é distorcida e tem 
a intenção de prejudicar todo 
o meu trabalho perante aos 
cidadãos de Holambra“. Ele 
completou que tanto produto-
res quanto trabalhadores rurais 
precisam chegar a um acordo, 
para que ambos não sejam pre-
judicados (no discurso durante 
a sessão, ele perguntou como 
ficaria o trabalho nas estufas). 
“É claro que haverá uma cri-
se econômica no país devido 
à essa epidemia, mas todos 
(produtor/trabalhadores) pre-
cisam ser beneficiados perante 
esta situação atual”. E finalizou: 
“peço perdão para quem se 
sentiu ofendido com a minha 
fala”. (HV)
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ACE: comprar na cidade salvará empregos 
Associação acredita que comportamento da população será fundamental para minimizar perdas

Entre as medidas anunciadas 
pela Caixa Econômica Federal 
(CEF) para o combate ao novo 
coronavírus estão benefícios 
para micro e pequenas em-
presas. São linhas de crédito, 
antecipação de recebíveis e 
parcerias que vão ajudar os 
empresários a passar por esse 
momento de diminuição do 
movimento econômico e evitar 
o desemprego.

Além do reforço na economia 
de R$ 111 os bilhões para capi-
tal de giro, compra de carteiras, 
crédito para Santas Casas e cré-
dito agrícola, a Caixa anunciou, 
para os micro e pequenos em-
presários, uma linha de capital 
de giro para manutenção da fo-
lha de pagamento das empre-
sas  e parcerias para ampliação 
das linhas de crédito (cadeia 
produtiva, fornecedores etc). 

Também vão permitir a anteci-
pação de recebíveis de cartões 
com taxas reduzidas e, através 
de parceria com Sebrae, ofere-
cerá  apoio às MPEs – linha de 
crédito para micro e pequenas 
empresas e atuação do SEBRAE 
com crédito assistido aos clien-
tes. E ainda será possível pausar 
o pagamento de financiamen-
tos por 90 dias por meio dos ca-
nais de atendimento da CAIXA. 

Caixa anuncia medidas para micros e pequenas empresas

Helga Vilela

  
Queda nas vendas e até fa-

lência de empresas. Os refle-
xos do Coronavírus para a eco-
nomia local ainda são incertos 
mas, por enquanto, conforme 
destacou o presidente da As-
sociação Comercial e Empre-
sarial (ACE), Ronaldo Graat, “a 
quarentena precisa ser manti-
da como medida preventiva”. 
Por outro lado, a ACE entende 
a situação de toda a classe em-
presarial e, por isso, tem man-
tido reuniões frequentes com 
a Prefeitura que, em decorrên-
cia desse entendimento, apro-
vou o drive thru e esclareceu 
os pontos do Decreto Munici-
pal sobre a forma de trabalho 
nas empresas.

Mas apesar das medidas 
e até de ações no sentido de 
pressionar os governos esta-
dual e federal a socorrer com 
ajuda financeira o empresa-
riado e, consequentemente, os 
empregos, Graat adiantou ser 
impossível não prever desem-
prego e fechamento de negó-
cios por dois principais fato-
res: queda drástica nas vendas 

e provável aumento da ina-
dimplência. “A população de 
Holambra terá papel decisivo 
nesse momento, escolhendo 
as empresas locais na hora da 
compra e pagando suas contas 
em dia, resgatando inclusive 
aquelas atrasadas. Não é ape-
nas o comércio que depende 
disso, mas quem trabalha nas 
empresas. Da mesma forma e 
mais do que nunca, é hora do 
consumo local, cujo reflexo 
será diretamente na preserva-
ção de empregos”.

De acordo com dados da 
ACE, o comércio de Holambra 

Graat: ACE investirá em 
campanha voltada ao consumo 
local e valorização do pequeno

gerava até meados de março 
cerca de 800 empregos dire-
tos e pagava mais de R$ 1,2 
milão em salários, além dos 
encargos trabalhistas. “Essa 
receita na economia local po-
derá ser comprometida”, dis-
se Graat, ao afirmar que, no 
varejo, todos os segmentos de 
comércios e serviços sofrerão 
prejuízos, tendo um menor 
impacto os estabelecimentos 
considerados essenciais. “Ven-
das normais requerem uma 
situação normal na sociedade, 
o que não acontece mundial-
mente. Com as entregas deli-

very e por meio do drive thru, 
algumas empresas consegui-
rão amenizar o impacto, mas 
não absorvê-lo”, exemplificou, 
ao lembrar que nem todas as 
empresas dispõem de possi-
bilidade de fazer atendimento 
nessas modalidades.

As medidas para combater 
o coronavírus não pouparão 
os carros-chefes da economia 
de Holambra: produção de flo-
res e turismo. Especificamente 
no setor de flores, caso as exi-
gências sanitárias de quaren-
tena sejam mantidas, o Insti-
tuto Brasileiro de Floricultura 

(Ibraflor) prevê a falência de 
66% dos produtores e o de-
semprego de 120 mil pessoas.

A ACE conta com 254 em-
presas associadas e vem traba-
lhando numa campanha de va-
lorização do pequeno negócio 
e do consumo local (#compre-
dopequeno #compreemHo-
lambra). “A situação é tão nova 
para a população quanto para 
as empresas e instituições. Por 
isso, a todos pedimos paciên-
cia e compreensão, pois todos, 
sem exceção, estão tendo que 
enfrentar os desafios desse 
momento peculiar”.
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‘Feira Noturna’ aposta na entrega em domicílio

Helga Vilela

As vendas caíram na pri-
meira semana de quarente-
na: com a suspensão da Feira 
Noturna, nas noites de quin-
ta-feira no bairro Imigrantes, 
muitos feirantes ficaram sem 
alternativas para o escoa-
mento da produção e, conse-
quentemente, sem renda. 

Para superar este pro-
blema, parte dos feirantes 
passaram a atender, esta  
semana, através de entre-
ga em domicílios. Segundo 
informou a Prefeitura, esta 
medida tem como finali-
dades reduzir os prejuízos 
econômicos diante da sus-
pensão temporária da fei-
ra, garantir alternativas de 
abastecimento à população 

e oferecer a ela opções gas-
tronômicas neste período de 
quarentena. Ao optar pelo 
sistema delivery, destacou a 
Prefeitura, é preciso adotar 
alguns cuidados: embala-
gens devem estar lacradas 
e deve-se usar álcool em 
gel 70% antes e após o uso 
de máquinas de cartão. Re-
comenda-se, ainda, a higie-
nização de alimentos como 
frutas, verduras e condi-
mentos, que não são de con-
sumo imediato.

Os contatos dos feirantes 
que estão atendendo neste 
sistema, assim como os pro-
dutos disponíveis para entre-
ga, podem ser conferidos no 
Guia Comercial, disponível 
em www.holambra.sp.gov.
br/coronavirus.

Feirantes
Natália Baumann vende 

frutas e suco de laranja e a 
feira de Holambra represen-
ta 30% do seu faturamento 
mensal. Ela informou que 
não registrou perdas de 
mercadorias nas últimas se-
manas porque “o recebimen-
to de produtos é diário e foi 
adaptado conforme a redu-
ção da demanda”. “O sistema 
delivery é uma alternativa 
para atender o consumidor 
e minimizar os efeitos da 
redução de faturamento. As 
entregas para Holambra se-
rão em dias pré-determina-
dos, de acordo com o volume 
de pedidos”, explicou. 

Victor Ugeda comercia-
liza hortaliças e, num pri-
meiro momento, avaliou o 

sistema delivery como “um 
desafio por se tratar de um 
produto de baixo valor por 
unidade”. Uma saída se-
ria adaptar a produção e 
apostar em novos pontos 
de venda, já que feiras e 
restaurantes reduziram ou 
zeraram os pedidos. “O ver-
dureiro está acostumado, 
até certo ponto, com essa 
volatização de demanda e 
oferta. Minha produção es-
tava em expansão e agora 
temos de avaliar medidas 
para cada grau da crise, 
sendo que a última é parar 
a produção e doar o exce-
dente que não for vendido”.

Mas com o passar dos 
dias, Victor percebeu que 
a população “está optando 
por uma alimentação mais 

saudável e se mostra preo-
cupada com a imunidade”; 
assim, as entregas em domi-
cílio passou a ser mais inte-
ressante. “Precisamos fazer 
valer o frete e, por isso, uma 
alternativa será ajustar to-
das as entregas em um único 
dia”, explicou.

A feira de Holambra re-
presenta 50% das vendas 
do casal Marco e Perla: eles 
vendem café moído na hora 
e derivados e, até o momen-
to, o sistema delivery não 
se mostrou atrativo devido 
ao frete. “Somos de Lindóia 
e não estamos conseguindo 
arcar com nossas despesas, 
pois a feira representa 50% 
das vendas e os outros pon-
tos de venda estão fecha-
dos”, finalizou Perla. 

Além de ser uma forma para manter as vendas, sistema delivery contribuirá para abastecer a população

Como higienizar verduras e frutas

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária recomenda a utilização 
de produtos clorados, como hipoclorito de sódio, para desinfec-
ção de vegetais e frutas: se quiser manter armazenado na emba-
lagem original, deve-se lavar as embalagens com água e sabão 
neutro e borrifar álcool 70%. Se não for armazenar na embalagem 
original, retirar as frutas e hortaliças das embalagens originais, 
lavar em água corrente, higienizar em solução clorada durante 
15 minutos, conforme diluição do fabricante. Após 15 minutos, 
lavar novamente em água corrente, secar com papel toalha ou 
centrífuga de alimentos e armazenar os alimentos higienizados 
em recipientes fechados na geladeira. 
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Centro Social muda rotina com foco na prevenção

Helga Vilela

As portas da Casa Mãe, do 
Centro Social Holandês, estão 
temporariamente fechadas 
para visitas. Esta medida, que 
contraria o que era colocado 
em prática até então, visa o 
bem dos cerca de 15 idosos 
que são atendidos pelos pro-
fissionais que atuam na Casa 
Mãe. Assim, para garantir a 
saúde de todos em tempos de 
Coronavírus, a regra é clara: 
sem visitas. “Se até poucas se-
manas atrás o movimento era 
abrir as portas da Casa Mãe e 
incentivar a presença de fami-
liares, voluntários  e amigos, 
agora estamos pedindo para 
que todos ‘se afastem’”, resu-
miu Veroni Domhof, da admi-
nistração do Centro Social.

Mas todos os familiares 
podem e devem se fazer pre-
sentes: seja a partir do uso da 
tecnologia (redes sociais) ou 
através de cartas, ligações ou 
mesmo enviando flores, bolos 
e outras delícias. “Não apareça 
fisicamente, mas faça-se pre-
sente e envolvido”, resumiu 
Veroni, ao adiantar que como 
a perda da acuidade visual 
e auditiva é intensa entre os 
moradores, estão instalando 
um sistema de comunicação 
de celular para a TV, como se 
fosse uma “vídeo conferência”.

Seguindo orientações de 
profissionais, o Centro Social 
adotou “barreiras severas” 

que não se limitaram à sus-
pensão das visitas: os funcio-
nários não entram sem antes 
tomar banho, trocar de roupa, 
lavar as mãos e passar álco-
ol gel  e/ou outros produtos. 
Toda roupa e calçado usados 
‘lá fora ficam lá fora’. Foi criado 
um espaço de quarentena para 
os mantimentos e materiais de 
limpeza e Veroni informou que 
receberam assessoria da Uni-
camp de como proceder nas 
várias áreas (cozinha, limpeza, 
cuidados com os moradores 
etc). Também foi estabelecida 
uma alimentação para refor-
çar a imunidade e foram rea-
lizadas ‘palestrinhas’ e orien-
tações escritas para todos. “A 
conscientização e a mudança 
de hábito têm sido a alma da 
prevenção”.

Com o cancelamento de 
atividades que envolviam a 
entrada de pessoas, novos 
tipos de recreação foram 
adotados. “Estamos nos des-
dobrando para  dar alegria e 
ocupação a todos. Assim, as 
cuidadoras viram professo-
ras de arte, organizam jogos, 
viram palhaços”, listou Vero-
ni, ao apontar que montaram 
uma exposição e mantiveram 
as atividades físicas, culturais 
e até de culinária. E adiantou: 
a Páscoa será comemorada 
com portas fechadas. 

Centro Social Holandês
A Associação Centro So-

Medidas são mais rigorosas para a Casa Mãe: direção pede às famílias para que se façam presentes, porém, não fisicamente

“O único sinal que te revelará a condição mais nobre estará impresso na ação que 
desenvolveres na vida, a fim de executar-lhe os desígnios, porque, em verdade, não 

adianta muito ao aperfeiçoamento o ato de acreditar no bem que virá do Senhor e sim 
a diligência em praticar o bem, hoje, aqui e agora, em seu nome.” Livro: Fonte Viva 

cial Holandês é uma ONG  
focada nos idosos: são 52 
casas com moradores e 
vão para a Casa Mãe ape-
nas aqueles que estão sem 
condições de manter os cui-
dados em casa. Nas casas, 
alguns moradores contam 

com familiares ou cuidado-
res, mas muitos são autôno-
mos em seu dia-a-dia.

Além das mudanças fei-
tas na Casa Mãe, a direção 
do Centro Social também 
passou recomendações ge-
rais para aqueles que estão 

nas casas. “Não sair e lavar 
frequentemente as mãos. 
Também enfatizamos a im-
portância de não receberem 
visitas e nem irem à  Casa 
Mãe”. Outras orientações in-
cluem caminhar apenas pelo 
parque e não  tocar ou parar 
para conversar com outras 
pessoas. “Esperamos ajudá-
-los a enxergar a importância 
do isolamento neste momen-
to que, embora pareça  mo-
nótono e enlouquecedor, é 
também uma oportunidade 
excelente para estar consigo 
mesmo, refletir, ouvir uma 
boa música, ler um livro, rea-
lizar jogos a dois, assistir um 
bom filme, fazer o prato pre-
ferido e, assim, resgatar um 
mundo de possibilidades que 
podemos fazer em casa”.
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Escolas optam por antecipação das férias
Particular e pública

Helga Vilela

São férias ou são dias de 
estudo em casa? Com a qua-
rentena estabelecida desde 
o dia 23 de março – na se-
mana anterior, a ida dos alu-
nos foi facultativa em muitas 
unidades – uma adaptação 
do calendário já era espera-
da e muitas escolas optaram 
pela antecipação das férias 
de julho. 

A rede municipal de Ho-
lambra atende 2.334 estu-
dantes e o Departamento 
Municipal de Educação se-
guiu as orientações da Secre-
taria de Estado: assim, parte 
do recesso de julho e das fé-
rias de dezembro foram ante-
cipados, garantindo, até o dia 
20 de abril, férias escolares 
aos estudantes holambren-
ses. “A equipe pedagógica do 
departamento trabalha para 
fornecer material de estudo 
aos alunos caso seja necessá-
rio manter a suspensão das 
aulas após o dia 20 de abril”, 
informou o diretor da pasta, 

Alexandre Moreira, ao frisar 
que não haverá prejuízo em 
relação ao conteúdo progra-
mado para o ano letivo.

Férias até 30 de abril 
Na rede particular, o Colé-

gio Participação, a partir de 
orientações dos órgãos com-
petentes – estabeleceu férias 
a partir desta quarta-feira, 
dia 1o de abril, seguindo até 
dia 30. “Antecipamos as férias 
de julho, mês em que  traba-
lharemos normalmente se a 
situação se normalizar”, ex-
plicaram Rina e Márcia van 
Schaik. No período de 19 a 
31 de março foram realizadas 
aulas via internet para os alu-
nos do Fundamental 2 e Mé-
dio. “O acesso ao livro digital 
já era uma realidade ofereci-
da pelo sistema de ensino e 
utilizada pelo Colégio. Com a 
suspensão das aulas presen-
ciais, o uso dessa plataforma 
foi largamente ampliada, com 
os professores explicando os 
conteúdos online, através de 
video aulas e envio de ati-

Na rede municipal, com cerca de 2,3 mil alunos, as férias estão agendadas até dia 20 de abril

vidades digitais adicionais”. 
Para as turmas de Educação 
Infantil e Fundamental 1, as 
professoras prepararam ati-
vidades para serem feitas em 
casa durante as duas semanas 
de março e que serão conferi-
das no retorno. 

Em relação às duas sema-
nas de março, Rina e Márcia 
acreditam que a adaptação 
para os pais a uma rotina de 
vida totalmente diferente e 
que incluiu a supervisão das 
lições de casa foi um grande 
desafio. Por fim, completaram 
que “é importante manter a 
calma e sempre aguardar os 
comunicados que o Colégio 
emitirá”. “Neste período, su-

gerimos que as famílias mon-
tem novas rotinas em casa. 
É desejável que essa rotina 
contemple as atividades esco-
lares, físicas, participação na 
rotina doméstica e momentos 
de lazer em família com jogos, 
filmes, histórias, brincadeiras 
e tempo livre”.

Férias desde dia 23
Na Escola São Paulo, os 

professores enviaram ativi-
dades para os alunos fazerem 
em casa entre os dias 16 e 21 
de março. As férias começa-
ram no dia 23 de março e se-
guirá até a última semana de 
abril, quando as aulas serão 
retomadas de forma online. 

“Durante as férias não serão 
encaminhados atividades e 
conteúdos e a escola vai se 
preparar e conhecer plata-
formas digitais para determi-
nar qual melhor se encaixará 
à rotina do professor e do 
aluno”, explicou a presidente 
da Comissão de Pais da es-
cola, Marly Klein Gunnewiek 
Xavier. Segundo Marly, no 
momento não é possível es-
tabelecer quanto tempo fi-
carão em quarentena, mas 
como as férias do meio do 
ano foram antecipadas, julho 
provavelmente contará com 
aulas presenciais. “Finaliza-
do o primeiro semestre, te-
remos uma semana (ou até 
10 dias) de descanso que po-
derá ser chamado de recesso 
para que alunos e corpo do-
cente recarreguem a energia 
antes do próximo semestre”. 

Marly pontuou que per-
ceberam uma preocupação 
de todos os pais em relação 
à perda de conteúdo e dias 
letivos. “Vamos cumprir com 
os conteúdos e dias letivos 
e continuamos aguardando 
novas orientações dos órgãos 
competentes da Educação. 
Nosso maior objetivo é zelar 
pela qualidade de ensino e, 
mais ainda, pela saúde física 
e emocional das famílias e da 
equipe da escola”.

Sicredi lança podcasts com análises econômicas
Com o objetivo de contribuir com análises a res-
peito dos impactos na economia brasileira gera-
dos a partir da pandemia do novo coronavírus, 
o Sicredi lançou um espaço exclusivo para pod-
casts sobre o atual cenário econômico.
O conteúdo “Análise do Dia – Um Podcast do Si-
credi” é comandado pelo economista-chefe da 
instituição, Pedro Ramos, e aborda diariamente 

os reflexos da crise gerada pelo coronavírus na 
taxa cambial e no mercado financeiro, além das 
medidas tomadas para minimizar impactos. Os 
podcasts são divulgados à noite, de segunda a 
sexta-feira, no site do Sicredi (www.sicredi.com.
br/economia) e também nas plataformas digi-
tais Spotify, Deezer, Apple Podcasts e Google 
Podcasts.
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Cidade terá campanha de cestas básicas
Hoje, dia 3, o grupo ‘Amigos da Ca-
choeira’ vai se reunir com várias 
entidades assistenciais (pastorais, 
Promoção Social, Centro Espírita, 
APB etc) para discutir uma ação que 
visa oferecer cestas básicas a famí-
lias que estejam, temporariamente, 
passando por necessidades. Eles 
também verificarão qual será a me-
lhor forma de distribuição. 
Para abril, a intenção é distribuir 100 
cestas básicas a famílias de Holam-
bra que foram afetadas pela crise 
do novo coronavírus e que estão ou 
estarão passando por necessidades 
já neste período. “Esperamos contar 
com o apoio de entidades assisten-
ciais e da Prefeitura para nos ajudar 
a definir uma lista de beneficiados. 
Precisamos evitar que alguma famí-
lia necessitada não ganhe nenhuma 
cesta e outra família receba duas”, 
disse Frans Schoenmaker.

O grupo vai juntar recursos finan-
ceiros para comprar cestas 
prontas contendo 5 kg ar-
roz, 3 kg feijão, 1 kg café, 
2 kg açúcar, 1 kg sal, 1 l 
óleo, 1 pacote de macarrão, 
1 molho de tomate, 1 kg fubá e 
1 kg farinha de mandioca. “Nosso 
objetivo é comprá-las no comér-
cio local. Para que isso ocorra den-
tro do prazo previsto, já estamos 
em fase de cotação”.
Para atingir este objetivo, Frans 
adiantou que pedirão a contribui-
ção da população e os membros do 
grupo assumiram o compromisso 
de pedir a seus amigos, parentes, 
conhecidos e simpatizantes para 
que colaborem no apoio financeiro 
para a compra das cestas. “Acredita-
mos que o Grupo Amigos da Cacho-
eira, nestes quatro anos de atuação, 
conseguiu construir uma boa repu-

tação e imagem na comunidade. 
Somos pessoas práticas, de mão na 
massa. Sendo assim, perante a crise 
que se apresenta, um dos membros, 
Dick Schoenmaker, trouxe a ideias 
de juntarmos esforços para ajudar 
pessoas cuja vida financeira se com-

plicou nesta crise do coronavírus. 
Todos os Amigos apoiaram ime-
diatamente a ideia”, explicou, ao 

destacar que estende-
ram o convite para que 

todos participem desta ação 
de solidariedade. E completou: 

“Vamos aprender com esta primeira 
experiência, avaliar, corrigir e am-
pliar para os meses seguintes, pois 
está ficando claro que esta crise 
será de média duração e a cidade 
de Holambra foi atingida nas duas 
pernas econômicas: flores e plantas 
e turismo”.
O Grupo Losango, que organiza, en-
tre outros eventos, a Festa de São 
Nicolau, está apoiando a ideia e dis-
ponibilizou sua conta corrente para 
receber depósitos bancários (conta 
para doação: Banco Sicredi, agên-
cia 3027-9, Conta 15686-8; CNPJ 
18.829.931/0001-62). (HV)
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone 
(19) 99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com 
micose, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha 
encravada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. 
Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296.  
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. 
Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica 
profissional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula 
experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

Localizada em Holambra. Possui 02
dorm. (1 suíte), 2 banheiros, sala de 
jantar e TV, cozinha e lavanderia.
371,2 m2 total / 119,55 m2 constr.

Localizada em Holambra. Possui 02
dormitórios, sala, cozinha e banheiro
social. Alugel já incluso IPTU e 
condomínio

  

 

R$ 1.190.000,00 - R$ 3.000,00 / mês -

Casa - Res. Villa das Tulipas Casa - Res. Portaldo Sol Casa - Res. Nova Holanda
Localizada em Holambra. Possui 03
dorm. (1 suíte), 3 banheiros, sala,
cozinha planejada, área de lazer c/
churrasqueira, ar cond; 2 vagas de 
garagem. 360 m2 total / 250 m2 constr.

98957-4459Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP

AluguelR$ 1.500,00 / mês - Aluguel

Localizada no bairro Pq. Groot.
Possui 3 dorm. (1 suíte), banh. social,
salas de tv e jantar, cozinha c/ móveis
planejados, área gourmet e edícula c/
banheiro. 

Casa - Holambra
Localizada no bairro Jd. das Tulipas.
Possui 3 suítes, sala, cozinha, área de
lazer c/ churrasqueira. Garagem para
2 carros. 4 benheiros.
250 m2 total / 173 m2 constr.
R$ 380.000,00 -

Casa - Holambra

Venda R$ 580.000,00 - Venda

Venda

Localizada em Holambra
Possui 2 dorm. (1 suíte), 3 banheiros,
cozinha, sala de tv e jantar, quintal c/
grama, espaço para área gourmet.
460 m2 total / 160 m2 constr.

Casa - Res. Nova Holanda

R$ 850.000,00 - Venda

A SEGURANÇA DE INVESTIR
NOS MELHORES IMÓVEIS.
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(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- IMIGRANTES:  Sala com banheiros (85m²)
- CENTRO: Sala c/ 01 banheiro 50m²  (Galeria)
- CENTRO: Sala c/02 banheiros 200m²  (Galeria)
- GIRASSÓIS DE HOLANDA : Barracão - 240m²
- JD DAS TULIPAS: Barracão 350m²
- MORADA DAS FLORES: Barracão - 240m²
- MORADA DAS FLORES: Sala - 95m²
- MORADA DAS FLORES: Sala - 200m²
________________________________
VENDA RESIDENCIAL - HOLAMBRA

- CENTRO: Terreno de 510m² c/02 casas (uma de 
180m² com 04 dorms e outra de 70m² com 02 
dorms) - EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 
- CONDOMÍNIO DUAS MARIAS: CASA : PREÇO DE 
OPORTUNIDADE - Terreno   de 5890m² - com casa 
ampla, chalés, piscina, quintal gramado e arborizado
- CONDOM. VILLA DE HOLANDA: CASA: 04 
dorms (02 sts), 03 salas, lareira, cozinha, lavande-
ria. Área com churrasqueira, forno a lenha, ban-
heiros, piscina e quintal. (1950m² c/ 512,95m² ac ) 
- CONDOM. NOVA HOLANDA: CASA: 02 dorms 
(sendo 01 suíte), sala ampla, banheiro, cozinha, 
lavanderia, área gourmet com fogão e forno a 
lenha (406m² c/ 166m² ac) + 01 terreno de 406m² 
livre de construção
- CONDOM. NOVA HOLANDA: CASA: 02 dorms, 
sala de TV/estar, banheiro, cozinha, lavanderia, 
banheiro externo e garagem (406m² c/ 107m² ac)
- PQ RESID. DOS IMIGRANTES : SOBRADO: 04 
dorms com armários planejados, sala 02 ambi-
entes, lavabo, cozinha, lavanderia, churrasqueira, 
garagem com portão automático.
- JD HOLANDA: CASA:  03 dorms (01st), banh so-
cial, cozinha com armários, lavanderia fechada e 
quintal (300m² terreno com 147m² de ac)

VENDA RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- PQ. RESIDENCIAL GROOT : CASA: 03 dorms 
(01st), sala, sala de jantar, cozinha, banheiro social. 
Fundo com área de serviço e banheiro.
- CONDOM. VILA DAS TULIPAS : CASA: 02 dorms 
(01st), sala/cozinha, banheiro social, lavanderia 
(250m² c/ 55m² ac)
- JD DAS TULIPAS: CASA: 02 dorms (01st), sala, 
sala de jantar, cozinha, banheiro. Fundo com área 
de serviço e banheiro.

VENDA RESIDENCIAL 

- STO ANT. DE POSSE: JD VILA RICA II - 
SOBRADO: 03 dorms, 02 banheiros, sala, cozinha, 
lavabo, despensa e área de serviço. Aquecimento 
solar, cisterna de 1.500L, garagem para 04 carros. 
(terreno de 300m² com 270m² a/c)
___________________________________

TERRENOS A VENDA - HOLAMBRA
- COND. FLOR D’ALDEIA: 440m² / 360m²
- COND. PORTAL DO SOL: 474m² / 540m (coml)
- COND. PORTAL DO SOL: 360m² (entrada + 
parcelamento em até 36 meses)
- PLAZA VILLE: 1050m² 
- RESIDENCIAL RESEDÁS: Lotes de 250m² até 
318m² - (sob consulta) - Parcelado
- IMIGRANTES: 300m² /  309,62m (lote misto)
- JD DAS TULIPAS: 365m² 
- COND NOVA HOLANDA: 406m² 
- JD MORADA DAS FLORES: 300m² 

LOCAÇÃO RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- CENTRO: EDÍCULA - 01 dorm, sala, banh, 
sala de jantar, coz, lavanderia com banheiro
- CENTRO: APTO - 02 dorms, sala, banheiro, 
cozinha, lavanderia.
- JD HOLANDA: CASA - 03 dorms, sendo 01 
suíte, banheiro social, sala, sala de jantar, co-
zinha, despensa, lavanderia, quintal amplo e 
gramado, portão automático
- JD HOLANDA: CASA - 03 dorms, sendo 
01 suíte, banheiro social, sala, sala de jantar, 
cozinha com armários, banheiro externo, la-
vanderia e quarto de despensa externo
- JD DAS TULIPAS: CASA - 02 dorms, sala, 
cozinha, banheiro e lavanderia
- FLAMBOYANT: CASA - 03 dorms, sala, coz-
inha, banheiro, lavanderia, quintal gramado
- IMIGRANTES: CASA - 02 dorms, 01 ban-
heiro, sala, sala de jantar/cozinha, lavanderia, 
área com churrasqueira, portão automático

LOCAÇÃO RESIDENCIAL 
- ARTUR NOGUEIRA: JD SANTA ISABEL 
CASA - 03 dorms, banh social, sala de estar, 
sala de jantar, cozinha com armários, lavander-
ia com banheiro.  
- STO ANT. DE POSSE (RINCÃO): CASA - 
02 dorms, sala, cozinha, banheiro, lavanderia
- STO ANT. DE POSSE (PEDRA BRANCA): 
CASA - 03 dorms, sala, cozinha, banheiro, la 
vanderia, portao automático

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

Atendimento presencial 
interrompido até segunda ordem.

Atendimento pelo Whatsapp
(19) 97408-6151
(19) 99779-2206



É hora de brincar em família!

Com a recomendação para 
permanecer em casa, pais e 
familiares vem enfrentando 
o desafio de ocupar o tempo 
livre das crianças. O momento 
é oportuno para estreitar os 
laços com os pequenos, apro-
veitar o tempo com a família 
reunida e criar atividades que 
possam ser desenvolvidas 
por todos. 

A nutricionista Prisci-
la Gomes, do Mundo Verde, 
reforçou a importância da 
lavagem das mãos, mas pon-
tuou que é preciso ser feito 
de uma maneira lúdica para 
que a criança entenda. Uma 
forma divertida é pedir para 
que ela feche os olhos. “En-
tão diga que está colocan-
do sabonete nas mãos dela, 
mas coloque tinta guache. 

Peça que esfregue 
bem as mãos: a 
tinta marcará 
as partes onde 
a criança re-
almente la-
vou as mãos 
e deixará de 
marcar onde 
houve a ausên-
cia da lavagem”, 
sugeriu a profissional, 
ressaltando que a atividade 
ilustra muito bem as partes 
das mãos mais esquecidas 
durante e higienização.

Outros momentos que 
passam a ser ainda mais 
educativos nesta quarente-
na são as refeições: as crian-
ças podem auxiliar em toda 
a arrumação, preparando a 
mesa e, ao final, retirando as 

louças e ajudando 
na limpeza.  Os 

pais devem re-
forçar, nestes 
momentos, a 
importância 
do não des-
perdício: to-

das as ‘sobras’ 
voltarão à mesa 

e vale usar a cria-
tividade. As sobras de 

arroz podem virar um boli-
nho de arroz; os legumes vão 
para uma sopa ou para o re-
cheio de uma torta e a mistu-
ra de frutas rende uma sau-
dável vitamina. Por fim, cada 
criança pode ser responsável 
pela organização de seu es-
paço, não deixando brinque-
dos ou roupas espalhadas 
pela casa.

Vamos resgatar brincadeiras para driblar o tempo livre com os pequenos

Sugestões de atividades lúdicas
Acampamento sem sair de casa: não tem 
barraca? Monte uma barraca com lençol, 
coloque brinquedos, cadeirinhas e pre-
pare lanches saudáveis como se estivesse 
fora de casa. 
Mini horta: depois de plantar, oriente as 
crianças a cuidar das plantinhas todos os 
dias, regando ou colocando ao sol.
Circuito com obstáculos: os móveis da casa são os obstáculos, 
diga que é um desafio e pode ser completo com uma missão, por 
exemplo: precisa chegar até o quarto, passando por debaixo da 
mesa, pulando só de um pé no corredor e sem deixar uma bola 
cair. 
Brincadeiras de faz de conta: vale brincar de loja, escolinha, 
restaurante, médico, veterinário etc.
Stop: para os grandinhos, essa brincadeira clássica diverte a fa-
mília toda.
Jogos de tabuleiros: Há muitas opções e os maiores adoram.
Mímica e estátua: garantem várias risadas para a família toda.
Dobraduras com papel: no Youtube tem vários víde-
os que ensinam a fazer origamis, técnica japonesa que 
cria formas com papel sem cortes nem cola. Faça avi-
ões de papel e crie um alvo para acertar ou uma corrida 
de barquinhos de papel.
Detetive: crie uma lista com objetos que as crianças 
precisam encontrar pela casa. 
Caça ao tesouro: esconda um “tesouro”, crie um mapa e 
espalhe pistas pela casa, depois a brincadeira pode inver- t e r 
com as crianças escondendo o tesouro e desenhando o mapa 
para os adultos encontrarem.

Acompanhe no nosso site (www.jcholambra.com) mais suges-
tões de brincadeiras.
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